
FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

ECONOMIA I – Prova de Exame (Coincidência) – 21.01.2019  

Turma A/Turma C – Duração: 90 minutos 

GRUPO I (5x2=10 valores) 

Pronuncie-se sobre o valor de verdade de cada uma das seguintes afirmações (Verdadeiro/Falso), 

justificando o sentido da sua resposta, para tal, no máximo, utilizando sete linhas: 

1.1) Para o vendedor atomístico, a curva da oferta é essencialmente a curva dos custos médios; 

1.2) Um “monopólio natural” corresponde a uma situação em que a estrutura de mercado torna mais 

eficiente a presença de um único produtor, por oposição à presença de vários; 

1.3) Coeteris paribus, num cenário em que os custos médios do produtor decrescem continuamente, 

existirão rendimentos crescentes à escala; 

1.4) Para que exista uma preferência pelo consumo presente, a taxa de juro deve ser inferior à taxa de 

desconto; 

1.5) A designada taxa marginal de transformação expressa a relação de produtividade entre duas 

opções de produção.  

 

GRUPO II (3x2=6 valores) 

2.1) Suponha que o Instituto Nacional de Estatística (INE) realizou um estudo relativo à relação entre o 

rendimento dos consumidores portugueses e a quantidade procurada de carne de aves. Após a realização 

do estudo, o INE concluiu que, para um consumidor-médio, um aumento de rendimento de 60% levaria a 

um aumento da quantidade procurada de carne de aves de 20%. Calcule a elasticidade-rendimento e 

interprete o referido resultado. 

2.2) Caso o valor obtido para a elasticidade-rendimento de um consumidor-médio fosse negativo, que tipo 

de interpretação deveria fazer-se (?). 

2.3) Distinga bens sucedâneos perfeitos de bens sucedâneos imperfeitos e enuncie os valores possíveis de 

elasticidade-cruzada para cada um dos mesmos. 

 

GRUPO III (4 valores) 

Problematize uma das seguintes afirmações para tal, no máximo, utilizando quinze linhas: 

3.1) “(…) Nota-se que esta solução [a regulação] é especialmente adequada para se lidar com os 

monopólios naturais – pois aí a alternativa de se lhes reduzir a dimensão não pode deixar, por 

definição, de se traduzir em perdas de eficiência”
1
. 

 

3.2) “Se eliminarmos o termo intermédio, que é o preço, poderemos chegar a uma definição 

extremamente sintética de «excedente total»: é a diferença entre o valor para os compradores e o 

custo para os vendedores”. 

 

 

 

 

                                                           
1  As citações reportam-se à 3.ª Edição (4.ª Reimpressão da Edição de Fevereiro de 2005) do livro «Introdução à 

Economia» - Almedina 2014, da autoria do Professor Doutor Fernando Araújo (pp. 353 e 228 respetivamente). 



CRITÉRIOS DE CORREÇÃO
2
  

GRUPO I 

1.1) Falso (p. 319) 

1.2) Verdadeiro (p. 339) 

1.3) Verdadeiro (p. 279) 

1.4) Falso (p. 301.) 

1.5) Verdadeiro (p. 117.) 

 

GRUPO II 

2.1) Fórmula de cálculo; Elasticidade-Rendimento = 0,3333; bens normais; pressupostos e 

interpretação; aumento de procura menos do que proporcional ao aumento de rendimento. 

2.2) Bens inferiores; elasticidade-rendimento negativa; aumento de procura resulta de 

diminuição de rendimento; quebra na procura decorre de aumento de rendimento. 

2.3) Elasticidade-cruzada; fórmula de cálculo; intervalos de valores para bens sucedâneos 

perfeitos e imperfeitos. 

 

GRUPO III 

3.1) Conceito de monopólio natural; pressupostos e enquadramento na teoria dos monopólios; 

políticas anti-monopolistas; pressupostos essenciais da regulação e respetivas 

modalidades; relação com externalidades de rede 

 

3.2) Excedente do consumidor; excedente do produtor/Lucro; excedente total; critérios de 

maximização de eficiência e bem-estar; preço de equilíbrio e ausência de ineficiências 

friccionais.  

                                                           
2
  As citações reportam-se à 3.ª Edição (4.ª Reimpressão da Edição de Fevereiro de 2005) do livro «Introdução à 

Economia» - Almedina 2014, da autoria do Professor Doutor Fernando Araújo. 


